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PRAÇA SATOTEL WAINER 

Ato n2 10 de 01-12-1930 

Decreto nQ 6190 de 05-09-1980 

Formada pela praça existente no quarteirão 434 

do Cadastro Municipal 

Situada entre as ruas Tenente Haraldo Egídio de 

Souza Aranha, Paulo Justi, Dr. Miguel Penteado e Alhano de Almeida Li 

ma 
Jardim Chapaâão 

Obs.: 0 ato 10/30 que incorporou ao domínio 

piiblico o "Bosque do Jardim Chapadão", foi assinado pelo Prefeito Mu 

nicipal José Pires Netto. 0 decreto 6190/80 foi assinado pelo Prefei 

to Municipal Francisco Amaral. 0 local foi conhecido como "Bosque do 

Jardim Chapadão" ou "Bosque dos Italianos" e até 1972, ali funcionou 

o "Recanto Infantil ns 1". A atual praça é dotada de equipamentos de 

recreação infantil, iluminação interna, tratamento paisagístico e to 

talmente cercado por alambrado. Inaugurada, oficialmente, em 19-outu 

bro-1980. 
SAMUEL WAINER 

Samuel Wainer nasceu em 16-3aneiro-1912 e faleceu em São Pau- 

lo, em 02-setembro-1980. Era filho de Jaime V/ainer e Dora Wainer e foi 

casado com Danuza Leão Wainer, deixando três filhos: Pink, Samuel Jú- 

nior e Bruno. Seus pais eram comerciantes, mas Samuel desde os 17 anos 

preferiu dedicar-se ao jornalismo. Em 05-agosto-1942, foi preso sob a 

suspeita de atividades comunistas. Em maio de 1943, foi novamente pr£ 

so, em companhia de Fernando de Paiva Lacerda, devido a entrevista de£ 

te ao semanário "Diretrizes", publicada na edição de 27-mai0-1943, sê- 

bre a dissolução do Komintern Internacional Comunista. lia 1938, já erâ 

diretor da revista "Diretrizes,que foi o grande instrumento contra o 

fascimo dentro do Estado Novo. No inicio de 1944, a revista é fecha- 

da e Samuel Wainer experimenta seu primeiro exílio, nos Estados Uni- 

dos. Volta em 1945 e tenta relançar "Diretrizes", agora como diário. 

Ainda em 1945, viaja para a Europa onde permanece dois anos. Mesmo lá, 

jamais deixou de exercer sua profissão, sendo o único jornalista sula- 

mericano a cobrir o julgamento de Nuremberg. Em 1947, volta ao Brasil 

e ingressa nos "Diários Associados", com ganhos que ha época, quebraram 

os padrães salariais vigentes. Em março de 1951, deixa os "Diários" e 

funda a "Ultima Hora", jornal que serviu de marca para uma radical mu- 

dança na sistemática da imprensa brasileira. Por vinte anos teve a em- 

prêsa "Última Hora" nas mãos, transformando-a na única cadeia popular 

de jornais já existentes no país. Em 1964, devido o golpe militar de 
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Pmça Samel V/ainer Pis, 02 

de 31-inarço, exila-se novamente, desta vaz nos Estados Unidos.Retor 

nando em 1968, lançou o "Domingo Ilustrado"• Nos últimos anos de sua 

vida passou a fazer parte do Conselho Editorial da "Folha de SSo Pau 

lo", onde também atuava como comentarista político. 0 grande impulso 

da vida de Samuel V/ainer como jornalista aconteceu na época em que 

trabalhou como repórter dos "Diários Associados". Foi ali que conhe- 

ceu Getulio Vargas, o "lider popular mais querido e mais amado do Era 

sil", como afirmava Wainer. Getulio foi seu grande assunto e dessa a 

mizade nasceu a "Última Hora", que revolucionou a imprensa. 0 novo 

jornal provocava a competição pela .notícia. Nessa época as noticias 

oficiais vinham da Assessoria de Imprensa do presidente. Aos poucos, 

Samuel V/ainer foi quebrando esse esquema, colocando um repórter para 

acompanhar as atividades de Getulio Vargas. Assim, a "Última Hora" 

uresceu e passou a fazer parte importante da vida política, econômi- 

ca e social do Brasil. Com uma boa equipe trabalhando bem as notícias, 

o jornal tomou-se um veículo diferente, renovado, onde a função de ra 

j porter, reporter-fotográfico e diagramador começou a ter destaque.Uma 

| das grandes modificaçSes do jornalismo foi a valorização que a "Últi- 

1 ma Hora" deu ao profissional. 
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que líie são conferidos pdo^tem^X do ^ Ca?,
(,
pln:ls' das alribu^ÕM^S^^ 

"Diretrizes", por eledÍn^klícoltfaato de^' P^"35 vigorosas de 
revelou-se entre os primeiros profission^s Tir't0'^amue'V^a,ner 

• Silveira, Jorge Amado, Raquel de Que.rós ÍonS nTr VUtar,-a0 lado de JoeI 

no penodo do "Estado Novo"; os, contra a chtadura reinante no Brasil 

P^nsa, de pensamenrofS.^0 ^ Saío^Sf''5 

Hora, que fundou e d^u^^f^vo^inorf6^ Ínaugurou' com «jornal Última 

s? * ^ rsattsr 

da, serviu, como jomSíd^ a sua existên- 
cracia. mesmo com sacrifício dos seu^direitòs de ^e^hefe^^Mnília; 

sável o apcstolado ma^d^S^So'1^ hí ^ f ,ivre e resPon- 
que tmha a cumprir para com a sua época e para com otu ^ ^ 

na trincheira de saSíbfo^do^SlS da^imLm T "1^00 de resistência 
tortura, à violência e à opressão;5 ^ irnPrensa brasileira, no combate à 

perto viveu e partirip^u^^^^ hí^t'^ f?? 0 J'onia]isfa que mais de " 

târmbm 

teve com Samuel wS.^e^eínatS131' Vrf0"™0'3 saudosa que 
aprendeu as lições mais edificantes da moral humana, 1,1113 Hora" e com quem 

DECRETA: 

a Praça Pública - (fitíe0) Prafa SAMUEL WAINER" 

Aranha, Paulo ^ustl'^^fS^e^Penteadoe AIbano de Almeida Lima. -. 

publicação, revogadas as disposições cm conWrio"'1'™ ^ "" ^ ^ ^ 

Campinas, 05 de Setembro de 1.980 

DR. FRANCISCO AMARAL 

Prefeito Mumdpal de Campmas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 

Secretário dos Negócios Jurídicos 

^ ENG.o DARCY stragliotto 
secretário de Obras e Serviços Públicos 

do Gabinete do Prefeitof n^data fupn^0 n0 DcParíamento do Expediente 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 
Secretario-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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' (Incorporando ao domínio publico o "líosquc do Jardim Cbapadão") 

■ Josó Pires Nctto,^^ Prefeito Municipal nomeado pela Junta Go- 
: vernaliva de Campinas, resolve ^ . . • ■ 
i Artigo 1." — Fiea ineorporado ao dominio puldieo. por doa- 
icão feita jielos s-rs. Telle.s.& Irmãos Lima, o Po-ijui: do "Jardim Clia- 
Ipadão", situado no; liairro desse nome, medindo ^4.000 metros qua-^ 
Ulrados, .inclusive Lemfeitorias, animaes, jat^-aros, moveis e utensi- 
: lios, conforme e-eriijlura publica lavrada nota data no Cai toi io do 
|l." Tabellião desta cidade, em eonformidade com o disposto na Lei 

. 1 n. 398, de 11 de Fevereiro de 1927. -s- 
] Artigo 2." — Revojtam-M; as di-po^icoes em eonlrano. -t 

I Mando, porlanlo, a todas as ;Iutori«!ades, a quem o eonlieei- ^ 
Imênto e exeeijeãodo pre.-ente aeio competir, (pie o -cumpram c fa* ... 
' çam cumprir tão inteira mente eomo nelle se eontein. 

■j Campinas, 1 (!e Dezembro (!e 1930/ . •, 

Josó Pires Nello. 

Publicado na Secretaria da Prefeitura' em 1 de De/end;ro 

de 1980. 
O Secretario, 

Amilar Aires. 
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(Denominação dada pelo Decreto nC 61S01 

..'■ setenbro-lÇSO, à Praça Pública (Eosq.ue), cxis ^ 

tente no ouo.rteirão 434 da Cadastro Municipal, 

no Jardim CMapadãoe sito entre as Ruas Tenen 

te Haraldo Egídio de Souza'Aranha, Paulo Jus- 

ti. Dr. Miguel Penteado e Albano de A«.lineida 

Lima)..' ■. 

"A minb.a participação no jornaiisno Lrasileiro, eu a 

considero importante por ter feito de minha profissão o es- 

sencial, o fundamental, a "base de minha mi da." Essa era a o- 

piniao de Samuel t/ainer sohre seus 40 anos de jornalismo, vi 

viaos de formei intensa, durante os quais ele mesmo se orgu — 

lhava ae i..er feito praticamente de tudo no. jornal: foi repor 

ter,, redaror, diretor de redação, correspondente internacio- . 

nal e ate mesxao empresário. 

Como repórter ficou conhecido nacionalemnte graças à 

cobertura dos passos de C-etulio Vargas no fim da década de 40,. 

contribuindo,-segundo diversos analistas, para que Getúlio al- 

cançasse o poder em 50, por via direta. Como empresário,, fun- 

dou a revista semanal "Diretrizes", em 1938 e o jornal "Ultima 

Hora", em 1951, marcando com sua presença, a partir desta data, 

uma mudança na sistemática da imprensa brasileira. 

■ Samuel Wainer era filho de Jaime Wainer e Dora Wainer e 

nasceu em 16 de janeiro de 1912. Seus pais eram comerciantes, 

mas ele .desde.os,17 anos preferiu dedicar-se ao jornalismo.Em 

5 de agosto de 1942, foi preso sob suspeita de atividades co- 

munistas, sendo imediatamente libertado. Em maio de 1943, foi. - 

novamente preso, em companhia de Eernando de Paiva Lacerda,de 

vido a uma entrevista deste ao semanário "Diretrizes"/'publi- 

cada na edição de 27—maio—1943» sobre a dissolução do "Romin— 

bem Internacional Comunista". 

Seti talendo como jornalista despontou logo cedo e em 

1938 já era diretor da revista "Diretrizes", que foi o grande 

instrumento contra o fascismo dentro do Estado Novo. Ho inidb 

de 44» a revista, e fechada e Samuel Y/ainer experimenta seu pri 

meiro exilio, nos Estados Unidos. Volta em 45 e tenta relançar 

Diretrizes" , agora como diário.. íTa época, posicionou—se contra 

a Constituinte com Vargas. 

■Ainda em 45, viaja .para"a- Europa onde permanece dois a— 

nos. Mesmo la, jamais deixou de exercer sua profissão, sendo o 

único jornalista sulamericano a cobrir o julgamento de ITurem— 

- segue fls. 2 - 
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Tierg.Sa 1947, volta ao Brasil e ingressa nos "Diários Asso- 

ciados" , ganhando 20 contos., o ecruivalente a 200 mil cruzei-- 

ros, ho^e, qnehr&ndo os padrões salariais da época» 

Em março de 51, déima os "Diários" e funda a "tfltina 

Hora' , ane ficou nos últimos 20 anos em suas mãos transforman 

do-se na única cadeia popular de jornais já existente no País. 

Em 19S4 , Samuel Wainer se asilou novamente, desta vez nos Es- 

tados Unidos. Retornando em 68, lançou."Domingo Ilustrado". A- 

tualmente ele fazia parte do Conselho Editorial da "Folha de 

Sao Paulo"ç onde atuava também como' comentarista político. 

0 J0R1TA1ISTA PARA Y/AIRER 

Em vários depoimentos prestados em anos passados, Samuel 

«Yainer afirmava gue "um jornalista, além de talento, preciâa de 

muito trabalho, em primeiro lugar. 0 talento só não basta. Ele 

precisa de muita vivência, ele tem que mergulhar realmente na 

vida para poder transmiti-la, porque o jornalista não é um cria 

dor de fatos, ele é um transmissor e precisa ver. Muitas vezes, 

no mesmo lugar em que há tres pessoas, acontece algo, só o jor- 

nalista. ve. Alem de seu talento natural., é preciso ter muita 

paixão pela profissão." 

0 grande impulso da vida de Samuel Wainer como jornalis- 

ta aconteceu na época em que trabalhou como repórter dos "Diá- 

rios". Poi ali que ele cnnheceu Getulio Vargas, o "lider popular 

mais querido e mais amado do Brasil", como afirmava Y/ainer. 

Getulio Vargas foi o grande assunto de Samuel- Wainer e des 

sa amizade nasceu a "Ultima Hora", para provocar a competição pe. 

Ia notícia. Eèssa época as noticiais ofiniais vmnham da Assesso- 

ria de Imprensa do presidente. Aos poucos, Samuel Wainer foi que- 

brando esse esquema, colocando um repórter para acompanhar as ati 

..vidades de Getulio Vargas.: -■ 

Asssim,. a "Ultima Hora" cresceu e. passou a fazer narte im- 

portante da vida política, econômica e social do Brasil. Com uma 

ooa1 equipe trabalhando bem as notícias, o jornal tornou..se um vei 

culo diferente, renovado, onde a função do repórter, reporter-fo- 

tografo e diagramador começou a ter destaque. 

Uma das grandes modificações do jornalismo foi a valoriza- 

çci.o que a "iTltima Hora" deu ao profissional. 

■pamuel Wainer, devido a problemas pulmonares,, foi interna- 

do na noite de Ol-setembro, falecendo na manhã seguinte, às 8,45 

. horas^em conseqüência de uma parada cardíaca,(02-setemhró), no Ho 

pitai Alhert Einstein, em São Paulo. Casado com Danuza leão, de 

quem era separado, deixou três filhos: Pinh (25 anos), Samuel 

Wainer Júnior (24 anos) e Bruno. (19 anos) e tres netos:João, Rita 

e Pilipe. (extraidp da "Pokha da Tarde" de 03.09.1980). 



PRAÇA SAMUEL WAINER 
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Campinas, outubro de 1980 . 

limo. Sr. 

ARTHUR N. P. VILLAGELLIN 

DD. Administrador Regional 2 
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Prezado Senhor . 

Com o presente tenho a honra de convidar 

VcSa. e Exma. Família para participarem das solenidades de 

inauguração da Praça "Samuel Wainer", situada à Rua Albano de 

Almeida (esquina com Rua Miguel Penteado), a realizar-se no 

próximo dia 19, às 11 horas . 

Certo de poder contar com a sua presença, 

bem como de seus familiares, o que sem dúvida, muito me ale - 

grará , antecipo-lhe agradecimentos, reiterando-lhe protestos 

de alta estima é distinta consideração . 

Atenciosamente, 

Francisco amaral 

Prefeito Municipal 

P. 1007 - 215 x 315 
40.000 - 12/79 - S. 24KB 
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INAUGURAÇÃO PRAÇA SAMUEL WAINER v- -1 

' ■ p' •. ^ !.y" ri W-A HifJ fSíijl 
(Bosque dos Italianos) ^ }\ sJf 

Das 9:00 hrs. ãs 11:00 hrs. - PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

Teatro - "A Praça de Retalhos" - Grupo de Teatro Cooperativa 

Teatro de Bonecos - Grupo Caixa de Suspresas 

Atividades de Recreação - Palhaços, Jogos, Música, etc. 

Das 9:00 hrs. ãs 11:00 hrs. - PROGRAMAÇÃO P/ ADULTOS E IDOSOS 

Torneio de Truco - Coordenação SESC/Campinas 

Movimento Tempos 

Ãs 11:00 hrs. 

Ãs 11:30 h rs. 

Soleni dade 

Apresentação da Orquestra Sinfônica 

Municipal de Campinas 

(se chover nao havera apresentação) 

F.25- 205x260 
50.000 • 11/79 - S.24 
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PRAÇA SAMUEL WAINER 

I - Localização e Ãrea 
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A Praça estã situada entre as Ruas Dr. Albano 

de Almeida Lima, Tenente Haraldo Egidio de Souza Santos, Pau- 

lo Justi e Dr- Miguel Penteado e possue uma ãrea total de 

IA.411,80 metros quadrados. 

II - His torx co 

A ãrea que a constitue, e que é popularmente 

conhecida como "Bosque dos Italianos" foi doada ã Municipali- 

dade como "Parque 1", pelo -Io teamento Jardim Chapadão - Pri- 

meira Parte, em 08 de setembro de 1960 (os planos desse loteji 

mento foram aprovados em 1927 mas somente na data supra cita- 

da concretizou—se a doaçao da area, com a lavratura da respe_c 

tiva escritura). 

Nesse local foi construido e funcionou por 

muitos anos o "Recanto Infantil n9 1", com capacidade limita- 

da de alunos face ãs próprias condições do local que nao per- 

mitia ampliaçao de suas instalações, sem sacrifício de parte 

d a mata. 

Esse parque foi fechado em maio de 1972, para 

reformas, e nao mais voltou a funcionar, sendo extinto pelo 

Decreto n9 5.167/77. 

III - Proposta de Urbanização 

A constante necessidade de criaçao de novas 

F. 1007 - 215 i 315 
40.000 - 12/79 - S. 24Kg 
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áreas de lazer e recreação e o êxito alcançado com urbaniza- 

çio da Praça João Lech JÚnitfr (Bosque dos Alemães), area de 

condições bastante semelhantes a da "Praça Samuel Wainer , le_ 

varam o Departamento de Parques e Jardins a propor a sua urba_ 

nização e abertura ao uso público, ampliando as áreas de la- 

zer ativo da cidade. 

Após a aprovaçao da idéia geral, pelo Exmo. 

Senhor Prefeito Municipal, o Departamento de Parques e Jar- 

dins passou ao detalhamento da proposta e ã execução direta 

dos serviços que permitiriam a abertura da praça ao uso pÚbli 

co. 

0 desenvolvimento desse projeto foi feito no 

próprio local, a medida em-que os trabalhos se desenvolviam, 

criando-se ali mesmo os espaços e elementos recreativos pro- 

postos na idéia original; isto porque a inexistência de um le 

vantamento p1anialtimétrico da área, onde constassem todos os 

elementos ali existentes (construções, vegetação, topografia, 

etc.), impediam o seu detalhamento, a nível de desenho. 

Na urbanização da area, em síntese, foram ob 

servados os seguintes critérios: 

-1) Preservação da mata, sem o sacrifício de 

qualquer de suas arvores, ^ 

2) Criação de espaços e equipamentos como op- 

ções de lazer; 

3) Criação de elementos que possibilitassem a 

preservação da área e maiores facilidades de manutenção. 

Para tanto, foram feitos: 

a) Reforma das construções já exis tentes , amo_l 

dando-as ã finalidades mais condizentes com o uso que se pre- 

tendia dar a área; nesse sentido, foram feitos ampliaçoes, 

criando-se espaços adequados ao desenvolvimento de atividades 

voltados ã recreação, lazer e cri ativi dade infanti1; instala- 

ções para administração, sanitários e desenvolvimento de ati- 

vidades culturais; . 

F. 1007 - 215 x 315 
«.000 - 12/79 - S. 24Kg 
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b) Criação e pavimentação de passarelas inter^ 

nas ao Bosque, com materiais que não interferissem com sua nji 

turalidade e:não "criassem problemas à prõpria vegetaçao. Para 

tal, os passeios internos foram revestidos com ' paralelepípe- 

dos, rejuntados com areia, de modo a nao obstruir a infiltra- 

ção de água no solo; 

c) Reforma do elemento de contorno (alambra- 

do),quebrando arigidezdesuaslinhas; 

d) construção de sistema de drenagem para im- 

pedir as erosões que jã vinham ali ocorrendo; 

e) Construção de equipamentos de recreação in 

fanti.l (pl ay-ground) , com elementos naturais (madeira imunizji 

da) ; 

f) Iluminação interna do bosque, com postes 

metálicos e luminárias em "fiberglass", em quantidade e altu- 

ra condizente com as condições do local, de modo a bem ilumi- 

nar os espaços criados e visando ainda nao conflitar com os 

demais elementos; 

g) Tratamento paisagístico da sub-mata, crian 

do-se novos canteiros, intfoduzindo-se plantas adequadas as 

condições locais e replantio de novas árvores nas clareiras 

existentes; 

h) Sistema de irrigação para propiciar a man_u 

tenção da vegetação arbustiva e forrageira. 

P. 1007 - 215 x 315 
40.000 - 12/79 - S. 24KS 
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ÁREAS VERDES COMO CENTROS DE LAZER 

O Homem e a Natureza 

O aproveitamento de áreas verdes, transformando-as em centros de lazer e recreação onde a 

população possa se reencontrar com a natureza, tem sido uma constante preocupação 

do Governo Francisco Amaral. 

E é dentro dessa filosofia que mais uma área verde, inteiramente reurbanizada, é entregue á população 

de Campinas — a Praça "Samuel Wainer", que leva esse nome em homenagem a um dos mais 

notáveis jornalistas brasileiros, recentemente falecido. 

A Praça "Samuel Wainer" está situada entre a^ ruas Dr. Albano de Almeida Lima, 

Tenente Haraldo Egídío de Souza Santos, Paulo Justi e dr. Miguel Penteado, no bairro do Castelo, 

possuindo uma área total de 14.411,80 metros quadrados. Trata-se do logradouro popularmente 

conhecido como "Bosque dos Italianos", onde foi construído e funcionou por muitos anos 

o "Recanto Infantil n.o 1", com capacidade limitada de alunos face às próprias condições do local, 

que não permitiam ampliação de suas instalações, sem sacrifício de parte da mata. 

O recanto foi fechado em maio de 1.972, para reformas, e não mais voltou a funcionar, 

sendo extinto pelo Decreto n.o 5.167/77. 

Tem o Bosque "Samuel Wainer" condições bastante semelhantes às da Praça "Dr. João Lech Júnior" 

(Bosque dos Alemães) e o êxito alcançado com a urbanização deste logradouro, levou 

o Prefeito Francisco Amaral a aprovar um projeto elaborado pelo Departamento de Parque e Jardins 

da Prefeitura, através do qual foi proposta sua urbanização a abertura ao uso público 

ampliando as áreas de lazer ativo da cidade. 

PREFEITURA MUNICIPALDE CAMPINAS 
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■ O 

DO PROJETO À REALIDADE 

14 mil m2 Urbanizados 

No Bosque "Samuel Wainer" foram implantados estes melhoramentos: 
■ reforma das construções já existentes, amoldando-as a finalidades mais condizentes com o uso 

que se pretendia dar a área. Nesse sentido, foram feitas ampliações, criando-se espaços adequados 

ao desenvolvimento de atividades voltadas à recreação, lazer e criatividade infantil; 
instalações para administração, sanitários e desenvolvimento de atividades culturais. 

■ criação e pavimentação de passarelas internas ao Bosque, com materiais que não 
interferissem em sua naturalidade e não criassem incovenientes à própria vegetação. 

Para tal, os passeios internos foram revestidos com paralelepipedos, reajustados com areia, 

de maneira a não obstruir a infiltração de água no solo. 

■ reforma do elemento de contorno (alambrado), quebrando a rigidez de suas linhas. 

■ construção de sistema de drenagem para impedir as erosões que já vinham ocorrendo. 

■ construção de equipamentos de recreação infantil (play-groud—, com elementos 

naturais (madeira imunizada). 

■ iluminação interna do bosque, com postes metálicos e luminárias em "fiberglass", 
em quantidade e altura condizentes com as condições do local, prossibilitando boa iluminação 

do espaços criados e visando não conflitar com os demais elementos. 

■ tratamento paisagístico da submata, criando-se novos canteiros, introduzindo-se 
plantas adequadas às condições locais e replantio de novas árvores nas clareiras existentes. 

sistema de irrigação para propiciar a manutenção da vegetação arbustiva e forrageira. 



(Decreto ó.V^, de 05-setembro-1980. 
O 

PROGRAMAÇÃO 

INAUGURAÇÃO PRAÇA "SAMUEL WAINER" 
(Bosque dos Italianos) 

DIA 19 DE OUTUBRO DE 1.980. 

Das 9:00 hrs. às 11:00 hrs. - PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

Teatro - "A Praça de Retalhos" - Grupo de Teatro Cooperativa 

Teatro de Bonecos - Grupo Caixa de Surpresas 

Atividades de Recreação - Palhaços, Jogos, Música, etc. 

Das 9:00 hrs. às 11:00 hrs. - PROGRAMAÇÃO P/ADULTOS 

Torneio de Truco — Coordenação SESC/Campinas 
Movimento Tempos 

Às 11:00 hrs. — Solenidade 

Às 11:30 hrs. - Apresentação da Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas 
(se chover não haverá apresentação) 


